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INDICADORES DAS CONDIÇÕES NUTRICIONAIS NA REGIÃO DO 
POLONOROESTE. IV. INQUÉRITO ALIMENTAR EM FAMÍLIAS DE SEIS 
CIDADES DA REGIÃO DO POLONOROESTE, MATO GROSSO, BRASIL, 1983 
R.R. da SILVA (1), M.A. dos SANTOS SPINELLI (1) M.C.W. ALBUQUERQUE (1), 
S.M.C. dos SANTOS (1) & E.M. YOKOO (2) 
R E S U M O 
O t r a b a l h o se refere a o s d a d o s c o l e t a d o s em i n q u é r i t o a l i m e n t a r r e c o r d a t ó r i o de 
24h n o I n q u é r i t o N u t r i c i o n a l da P e s q u i s a D i a g n ó s t i c o em S a ú d e n o P o l o n o r o e s t e 
em 1983 em 6 c idades da r eg ião d o P o l o n o r o e s t e / M T . C o m o u m a p r i m e i r a a p r o x i -
m a ç ã o d a p r o b l e m á t i c a a l i m e n t a r d a r e g i ã o , o e s t u d o revela os a l i m e n t o s m a i s refe-
r idos nas en t rev i s t as q u e são a l i m e n t o s bás i cos , fontes de ene rg i a , semi-
i n d u s t r i a l i z a d o s e de c u s t o ma i s b a i x o . 
li M I E R M O S : I n q u é r i t o a l i m e n t a r . 
I N T R O D U Ç Ã O 
Este t r a b a l h o é p a r t e d a p e s q u i s a I n q u é r i t o 
N u t r i c i o n a l d o D i a g n ó s t i c o em S a ú d e n o P o l o -
n o r o e s t e , e t a p a de 1983. 
O o b j e t i v o d o I n q u é r i t o N u t r i c i o n a l é for-
necer e l e m e n t o s p a r a o d i a g n ó s t i c o d a s c o n d i -
ções de a l i m e n t a ç ã o e n u t r i ç ã o n a r eg i ão e n f o -
c a d a , a s s im , c o m p õ e - s e de 3 p a r t e s : e s t u d o 
c l í n i c o - a n t r o p o m é t r i c o , e s t u d o d o c o n s u m o de 
a l i m e n t o s e d a s c a r a c t e r í s t i c a s s o c i o -
e c o n ó m i c a s d a s famíl ias em e s t u d o . 
O e s t u d o s o b r e o c o n s u m o de a l i m e n t o s de 
q u e t r a t a este a r t i g o , teve c o m o o b j e t i v o o r e c o -
n h e c i m e n t o d o un ive r so a l i m e n t a r d a s f amí l i a s , 
is to é, d o s a l i m e n t o s q u e h a b i t u a l m e n t e fazem 
p a r t e das suas refe ições d i á r i a s . 
Os l e v a n t a m e n t o s q u e u t i l i zam o m é t o d o 
r e c o r d a t ó r i o de 24 h o r a s q u e s t i o n a n d o o e n t r e -
v i s t ado s o b r e a a l i m e n t a ç ã o c o n s u m i d a n o d ia 
an t e r i o r t êm s ido os m a i s u t i l i z ados e c o n f e r e m 
ao e s t u d o ce r to g r a u de c o n f i a b i l i d a d e , p r inc i -
p a l m e n t e q u a n d o inves t igam u m g r a n d e n ú m e -
r o de famí l i a s . 
D e v i d o às ca rac te r í s t i cas o r g a n i z a c i o n a i s 
d a p e s q u i s a , foi p r o p o s t o u m e s t u d o q u a l i t a t i v o 
d o s a l i m e n t o s i n g e r i d o s . Ass im s e n d o , pode - se 
c o n s i d e r a r este e s t u d o c o m o u m a p r i m e i r a 
a p r o x i m a ç ã o d a p r o b l e m á t i c a a l i m e n t a r d a re -
g i ã o . 
M A T E R I A L E M É T O D O S 
F o r a m e n t r e v i s t a d a s 5 0 % das famí l ias sele-
c i o n a d a s p a r a c o m p o r a a m o s t r a d a P e s q u i s a 
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i n q u é r i t o E p i d e m i o l ó g i c o p o r En t r ev i s t a s D o -
mic i l i a res , n u m to t a l de 575 , res identes nas 
á r ea s u r b a n a s d o s m u n i c í p i o s de J a u r ú , A r a p u -
t a n g a , M i r a s s o l D ' O e s t e , C á c e r e s , T a n g a r á da 
Ser ra e d o d i s t r i to de N o v a O l í m p i a , d u r a n t e os 
meses de s e t e m b r o a d e z e m b r o de 1983. O dese-
n h o a m o s t r a i e a e sco lha das c idades o b e d e c e m 
o m o d e l o p r o p o s t o p o r M E I R E L L E S 1 p a r a o 
d e s e n v o l v i m e n t o d a P e s q u i s a D i a g n ó s t i c o em 
S a ú d e n o P o l o n o r o e s t e . 
Fo i a p l i c a d o u m f o r m u l á r i o q u e , a lém de 
u m i n q u é r i t o a l i m e n t a r r e c o r d a t ó r i o de 24 h de 
n a t u r e z a q u a l i t a t i v a , p r o c u r o u o b t e r d a d o s so-
b re a f o r m a de a q u i s i ç ã o d o s g ê n e r o s a l imen t í -
c ios , as refe ições r ea l i zadas fora d o domic í l io 
pe los m e m b r o s d a famíl ia e ca rac te r í s t i cas d a 
a l i m e n t a ç ã o de u m a c r i a n ç a de a té 24 meses de 
i d a d e . Q u a n d o o c o r r i a de existir m a i s de u m a 
c r i ança nes t a faixa e t á r i a n u m m e s m o d o m i c í -
l io , u m a das c r i anças e ra s o r t e a d a p a r a c o m p o r 
o e s t u d o . 
As en t r ev i s t a s f o r a m rea l i zadas pe los en-
t r e v i s t a d o r e s d a P e s q u i s a I n q u é r i t o E p i d e m i o -
lógico p o r En t r ev i s t a s D o m i c i l i a r e s . 
N o t r a t a m e n t o es ta t í s t i co d o s d a d o s , estes 
f o r a m c o n s i d e r a d o s r e p r e s e n t a t i v o s a p e n a s d o 
g r u p o e s t u d a d o . 
Nes te t r a b a l h o são a p r e s e n t a d o s a p e n a s os 
d a d o s o b t i d o s n o i n q u é r i t o r e c o r d a t ó r i o de 24 
h o r a s d o c o n s u m o a l i m e n t a r . 
A t a b e l a 1 a p r e s e n t a o n ú m e r o de famíl ias 
e n t r e v i s t a d a s em c a d a c i d a d e inc lu ída n a pes-
q u i s a . 
TABELA 1 
Famílias estudadas através do inquér i to a l imentar 
Polonoroes te - 1 9 8 3 . 
Cidade N 9 % 
Jauru 24 4,0 
Araputanga 68 12,0 
Mirassol D'Oeste 154 27,0 
Cáceres 223 39,0 
Tangará da Serra 60 10,0 
Nova Ol ímpia 46 8,0 
TOTAL 573 100,0 
TABELA 2 
Referência ao c o n s u m o de Cereais e Derivados: percentual méd io em cada cidade e na região - 1983 . 
Jauru Araputanga Mirassol Cáceres Tangará Nova Médio 
Al imento D'Oeste da Serra Ol ímpia Região 
% % % % % % % 
Arroz 94,5 91,5 99 ,0 88,0 96 ,0 98,0 99,5 
Pão 32,0 54 ,0 46 ,0 70,0 68 ,0 47 ,0 53,0 
Macarrão 24,0 23,5 19,0 21,0 33 ,0 22,5 24,0 
Far inha Trigo 3,0 13,0 8,0 21,0 4,0 11,0 10,0 
Outros 13,5 1,0 2,0 3,5 1,0 - 3,5 
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TABELA 4 
Referência ao consumo de Raízes, Tubérculos e Derivados: percentual médio em cada cidade e região - 1983 . 
Jauru Arapu tanga Mirassol Cáceres Tangará Nova Médio 
Alimento D'Oeste da Serra Olímpia Região 
% % % % % % % 
Batata Inglesa 3,0 11,0 9,0 21,5 13,5 15,0 12,0 
Farinha Mandioca 16,0 6,5 5,0 11,5 4,0 5,5 8,0 
Mandioca 5,5 1,0 4,5 11,5 4,0 5,5 5,5 
Outros 5,5 4,5 4,5 - 1,0 - 2,5 
TABELA 5 
Referência ao consumo de Carnes e Derivados: percentual médio em cada cidade e na região - 1983. 
Jauru Arapu tanga Mirassol Cáceres Tangará Nova Médio 
Alimento D'Oeste da Serra Olímpia Região 
% % % % % % % 
Carne Boi 30,0 64,5 38 ,0 60 ,0 49,5 53,0 49 ,0 
Peixe 5,5 9,5 10,5 14,5 9,0 11,0 10,0 
Frango 8,0 5,0 10,5 12,5 9,0 7,5 8,5 
Carne Porco 5,0 8,5 8,0 1,5 8,0 - 5,0 
Lingüiça - 5,0 2,0 2,0 1,0 - 1,5 
Outros 3,0 11,0 6,0 5,5 9,0 1,0 6 ,0 
TABELA 6 
Referência ao consumo de Leite, Derivados e Ovos: percentual médio em cada cidade e na região - 1983 . 
Jauru Araputanga Mirassol Cáceres Tangará Nova Médio 
Alimento D'Oeste da Serra Olímpia Região 
% % % % % % % 
Leite de Vaca 
"In Natura" 20,0 47 ,0 25,5 35 ,0 31,0 28,0 31 ,0 
Ovos 27,0 29,0 21,0 27,0 22,5 21,0 24,5 
Queijo - 5,0 3,0 6,0 8,0 2,0 4 ,0 
Outros derivados 
do leite - 2,0 1,0 1,0 2,0 1,0 
TABELA 7 
Referência ao consumo de Óleos e Gorduras: percentual médio em cada cidade e na região - 1983 . 
Jauru Araputanga Mirassol Cáceres Tangará Nova Médio 
Alimento D'Oeste da Serra Olímpia Região 
% % % % % % % 
Óleo Vegetal 78,0 75 ,0 75,0 81 ,0 81,0 78,5 — 
Manteiga 8,0 29,0 22,5 40 ,0 19,5 13,0 22,0 
Banha 27,0 14,0 22,0 5,0 15,5 15,0 16,5 
Margarina 3,0 3,0 4,0 4,5 20,5 9,5 7,5 
Azeite Oliva - - 2,0 - 1,0 2,0 0,8 
TABELA 8 
Referência ao consumo de Açúcares: percentual médio em cada cidade e na Região - 1983 . 
Jauru Araputanga Mirassol Cáceres Tangará Nova Médio 
Alimento D'Oeste da Serra Olímpia Região 
% % % % % % % 
Açúcar 89,0 85,0 89,0 81,0 96 ,0 81,0 87,0 
Outros - 5,0 2,0 2,5 8,0 2,0 3,0 
TABELA 9 
Referência ao Consumo de Hortaliças: Percentual médio em cada cidade e Região - 1983 . 
Jauru Araputanga Mirassol Cáceres Tangará Nova Médio 
Hortaliça D'Oeste da Serra Olímpia Região 
% % % % % % % 
1. Cebola 32,5 55,0 53 ,0 53,0 51,5 49 ,0 49 ,0 
2. Tomate 27,0 54,0 33,5 35,0 32 ,0 36 ,0 36 ,0 
3. Alface 24,0 50,5 22,0 18,5 9,0 2,0 21,0 
4. Couve 11,0 9,5 7,5 11,0 1,0 - 6,5 
5. Repolho 8,0 13,0 7,5 8,0 6,0 5,5 8,0 
6. Pimentão 11,0 4,0 3,0 5,0 10,0 9,5 7,0 
7. Pepino 9,5 6,0 3,0 7,0 9,5 6,0 
8. Cenoura 3,0 5,0 0,5 8,5 4,0 2,0 4,0 
9. Quiabo - - 2,0 2,0 8,0 19,0 5,0 
10. Abóbora 3,0 1,0 1,0 3,0 2,0 15,0 4,0 
11 . Almeirão 3,0 1,0 4,0 1,0 8,0 3,0 
12. Chuchu - 2,0 1,0 3,0 3,0 6,6 2,5 
13. Abobrinha 3,0 2,0 2,0 4,0 4,0 2,5 
14.- Beterraba 3,0 2,0 - 2,0 - 1,0 
15. Maxixe - - - 7,5 1,0 
16. Chicória - 1,0 0,5 - - 2,0 0,5 
17. Jüó - - 0,5 0,5 - — 2,0 
18. Rúcula - 1,0 - - 0,2 
19. Mostarda - - 0,5 - - 0,1 
20. Beringela 5,0 - - - - - 1,0 
21 . Beringela - 1,0 - - - - 0,2 
22. Nabo - 1,0 - - - - 0,2 
23. Vagem - - - - 2,0 - 0,3 
24. Gariroba - 1,0 - - - - 0,2 
TABELA 10 




















Banana 11,0 3,0 4,5 13,0 5,0 7,5 7,5 
Laranja - 4,0 1,0 2,0 - - 1,0 
Manga - - - 2,0 4,0 2,0 1,5 
Mamão - 1,0 2,0 1,0 - 2,0 1,0 
Limão 3,0 - 2,0 1,0 - - 1,0 
Outros - 3,0 1,0 4,0 1,0 - -
TABELA 11 
Referência ao consumo de Infusos e Bebidas: percentual médio em cada cidade e na Região - 1983 . 
Infusos Jauru Araputanga Mirassol Cáceres Tangará Nova Médio 
e D'Oeste da Serra Olímpia Região 
Bebidas % % % % % % % 
Café 92,0 85,0 82,0 64 ,0 89,5 83,0 82,5 
Chá mate 3,0 9,5 16,0 31 ,0 14,5 7,5 13,5 
Suco Artificial - 12,0 3,5 7,5 1,0 — 4,0 
Refrigerantes 3,0 1,0 1,0 2,0 - — 1,0 
Guaraná em Pó - — - 1,0 — _ 0,2 
Outros 3,0 1,0 1,0 1,0 1,0 - 1,0 
TABELA 12 





















Achocolatados 3,0 1,0 3,0 6,0 9,0 2,0 4 ,0 
Maionese _ 2,0 1,0 1,5 3,0 - 1,5 
Cereais Pré-Cozidos - 1,0 - 1,0 - - 0,3 
Azeitona — 0,5 0,5 1,0 - 0,3 
Ervilha - - — 0,5 2,0 - 0,4 
Palmito — 0,5 0,5 1,5 - 0,4 
Caldo de Carne — 0,5 0,5 - - 0,2 
Sorvete - - - - 1,0 - 0,2 
Massa Santista - - - 0,5 - - 0,1 
TABELA 13 
Referência ao consumo de Condimentos: percentual médio em cada cidade e na região - 1983 . 
Jauru Araputanga Mirassol Cáceres Tangará Nova Médio 
Condimento D'Oeste da Serra Olímpia Região 
% % % % % % % 
Sal 97,5 96 ,0 97,5 87,5 99 ,0 100,0 96,0 
Alho 78,5 68 ,0 74 ,0 6 1 , 0 84,5 87 ,0 75,5 
Pimenta 24,5 34,5 47 ,0 24,0 31,0 49 ,0 35,0 
Vinagre - 14,0 13,0 14 ,0 12,5 7,5 10,0 
Massa de Tomate 13,5 7,5 4,5 3,5 11,5 5,5 7,5 
Fermento 3,0 12,0 7,0 3,5 3,0 9,5 6 ,0 
Salsa/Cebolina e 
Coentro 8,0 6,5 4 ,0 2,5 5,0 9,5 6,0 
Arisco - 2,0 - 4,0 2,0 - 1,5 
Colorau 3,0 1,0 1,0 1,0 2,0 - 1,5 
Outros - 2,0 1,0 1,5 2,0 — 1,0 
R E S U L T A D O S tar revelou os 15 alimentos mais referidos, re-
presentados na tabela 14. 
O levantamento sobre o consumo alimen- Nas tabelas de 2 a 13 são apresentados os 
TABELA 14 
Os 15 al imentos mais referidos na 
região do Polonoroeste - 1983 . 
Ordem Al imento % Referência 
19 Arroz 99,5 
29 Sal 96,0 
3? Feijão 92,0 
49 Açúcar 87,0 
59 Café 82,5 
69 Óleo Vegetal 78,5 
79 Alho 75,5 
89 Pão 53,0 
99 Carne Boi 49 ,0 
109 Cebola 49 ,0 
119 T o m a t e 36,0 
129 Pimenta 35 ,0 
139 Leite de Vaca 31,0 
149 Ovos 24,5 
159 Macarrão 24,0 
r e s u l t a d o s o b t i d o s c o n s i d e r a n d o os g r u p o s de 
a l i m e n t o s . Os d a d o s são d i s c r i m i n a d o s p a r a ca-
da c i d a d e e s t u d a d a e a m é d i a e x t r a p o l a d a p a r a 
t o d a s as c idades c o m o u m t o d o . 
1) C E R E A I S E D E R I V A D O S : nas famí l ias 
e s t u d a d a s o a r r o z é o cereal m a i s r e f e r i do ; 
a i n d a nes te g r u p o foi r e fe r ido o c o n s u m o 
d o p ã o , d o m a c a r r ã o e d a f a r i n h a de t r i g o . 
2) L E G U M I N O S A S : p r a t i c a m e n t e , só o fei-
j ã o foi r e f e r i d o . 
3) R A Í Z E S , T U B É R C U L O S E D E R I V A -
D O S : p r e d o m i n a o c o n s u m o d a b a t a t a in-
g lesa , o b s e r v a - s e , n o e n t a n t o , q u e os índ i -
ces de r e fe rênc ia a o c o n s u m o des te t u b é r -
cu lo são m u i t o var iáve i s de u m a c i d a d e p a -
ra o u t r a , c o m o e x t r e m o s t e m o s J a u r u c o m 
3 , 0 % e C á c e r e s c o m 2 1 , 5 % . 
4) C A R N E S : a c a r n e b o v i n a foi a m a i s refer i -
d a segu ida em níveis b e m infe r iores d o pei-
xe e d o f r a n g o . P o d e - s e o b s e r v a r q u e o 
c o n s u m o d a c a r n e de boi v a r i o u m u i t o de 
c i d a d e p a r a c i d a d e , e n q u a n t o em J a u r u 
a t inge 3 0 % , em Cáce re s chega a 6 0 % . N ã o 
se o b s e r v o u a u m e n t o d o c o n s u m o de peixes 
o n d e o c o n s u m o de c a r n e é m e n o s r e f e r i d o , 
e m b o r a t o d a a r eg ião seja b a n h a d a p o r r ios 
m u i t o p i s c o s o s . 
5} L E I T E , D E R I V A D O S E O V O S : A r a p u -
t a n g a e C á c e r e s r e v e l a r a m índices m a i s al-
tos de r e fe rênc ia a estes a l i m e n t o s q u e as 
d e m a i s c i d a d e s . A m é d i a p a r a a r eg ião de 
re fe rênc ia a o c o n s u m o d o leite de vaca foi 
de 3 1 , 0 % e de o v o s , 2 4 , 5 % . 
6) Ó L E O S E G O R D U R A S : o ó leo vegeta l é o 
a l i m e n t o m a i s r e fe r ido des te g r u p o . 
7) A Ç Ú C A R E S : r e l evan te a s s ina la r a p e n a s a 
r e fe rênc ia a o c o n s u m o d o a ç ú c a r r e f i n a d o . 
8) H O R T A L I Ç A S : e x c e p t u a n d o - s e a c e b o l a , 
o t o m a t e e a a l face , as d e m a i s ho r t a l i ç a s ti-
v e r a m índices de r e fe rênc ia p o u c o signifi-
c a t i v o s . E n t r e t a n t o , o e s t u d o revela q u e 
existe u m a g a m a r e l a t i v a m e n t e g r a n d e de 
h o r t a l i ç a s c o n s u m i d a s n a r e g i ã o . C o n s i d e -
r a n d o as l imi t ações de u m e s t u d o des te t i-
p o , estes r e s u l t a d o s p o d e m es ta r m o s t r a n -
d o q u e existe a í , o h á b i t o de inger i r d iver-
sos t i pos de h o r t a l i ç a s . 
9) F R U T A S : a r e fe rênc ia a o c o n s u m o de fru-
tas foi in s ign i f i can te , c o m exceção d a b a n a -
n a , ( c o n s i d e r a n d o t o d o s os t i pos de b a n a -
n a ) . N ã o se sabe a té q u e p o n t o o c o n s u m o 
de f ru tas n ã o é r e f e r i d o , p o r elas s e r em, 
m u i t a s vezes , i nge r idas fo ra d o h o r á r i o das 
re fe ições , j á q u e o e s t u d o pr ivi legia o c o n -
s u m o de a l i m e n t o s p o r r e f e i ção . Es t a o b -
s e r v a ç ã o é p r o c e d e n t e u m a vez q u e 
o b s e r v o u - s e em c idades c o m o Cáce re s u m 
g r a n d e n ú m e r o de á r v o r e s f ru t í feras e in-
t e n s o c o m é r c i o d e f ru tas nas r u a s . 
10) I N F U S O S E B E B I D A S : ca fé , c h á / m a t e , 
suco ar t i f icial e g u a r a n á de r a l a r f o r a m os 
i tens m a i s r e fe r idos nes te g r u p o . 
11) P R O D U T O S I N D U S T R I A L I Z A D O S : a 
m a s s a de t o m a t e e os a c h o c o l a t a d o s f o r a m 
os 2 p r o d u t o s m a i s r e fe r idos e m b o r a em 
p r o p o r ç õ e s de p e q u e n a s igni f icânc ia . 
12) C O N D I M E N T O S : c o n f o r m e foi d i to a n t e -
r i o r m e n t e , o sa l , o a l h o e a p i m e n t a figu-
r a m en t r e os m a i s re fer idos n a reg ião se-
g u i d o s d o v inag re e d a s a l s a / c e b o l i n h a / 
c o e n t r o . 
D I S C U S S Ã O 
O e s t u d o revela q u e os a l i m e n t o s r e fe r idos 
nas en t rev i s t a s são a l i m e n t o s bás icos fontes de 
ene rg i a , s e m i - i n d u s t r i a l i z a d o s e de cus to ma i s 
b a i x o . 
Se d a l ista d o s 15 a l i m e n t o s m a i s r e fe r idos 
pelas famí l ias fo rem exc lu ídos o sa l , o a l h o , a 
c e b o l a e a p i m e n t a ( c o n d i m e n t o s c o n s i d e r a d o s 
c o m o de ba ixo va lo r n u t r i t i v o ) , o b t e r e m o s u m a 
r e l ação de a l i m e n t o s m u i t o s e m e l h a n t e a q u e l a 
l e v a n t a d a em e s t u d o r e a l i z a d o n a per i fe r ia d a 
c i d a d e de C u i a b á , n o m e s m o a n o , c o n f o r m e de-
m o n s t r a o Q u a d r o 1. 
QUADRO 1 
Comparação entre os alimentos mais referidos em 
2 inquéritos alimentares - 1983. 
Alimentos mais Alimentos mais 
referidos na região do referidos na periferia de 
Polonoroeste /1983 1 Cuiabá/l 983 2 
1? Arroz 19 Arroz 
29 Feijão 29 Feijão 
3? Açúcar 39 Açúcar 
4 9 Café 4 9 Óleo Vegetal 
59 Óleo 59 Café 
6 9 Pão 69 Carne Bovina 
79 Carne Bovina 79 Chá 
89 Tomate 89 Tomate 
99 Leite de Vaca 99 Leite de Vaca 
109 Ovos 109 Massas 
119 Macarrão 
Fonte ( 1 ) - Inquérito Nutricional - Polonoroeste - 1983 . 
(2) - SILVA, R.R. et alii - Um estudo de caso so-
bre consumo de alimentos na periferia de 
Cuiabá - Cuiabá, M t , 1983 - Mimeo. 
C o m o n ã o se d i s p õ e de d a d o s s o b r e as 
q u a n t i d a d e s c o n s u m i d a s n ã o se p o d e t r a ç a r 
c o n s i d e r a ç õ e s a r e spe i to d a sa t i s f ação das ne -
cess idades n u t r i c i o n a i s d a s p e s s o a s . N o e n t a n -
t o , p o d e - s e a f i r m a r q u e os a l i m e n t o s m a i s re-
fer idos são os m e s m o s q u e e s t u d o s t ê m de -
m o n s t r a d o em o u t r a s reg iões d o Bras i l , c o m o 
n o E N D E F ( E s t u d o N a c i o n a l d a D e s p e s a F a m i -
l iar) r e a l i z ado e m t o d o o P a í s pe lo I B G E em 
1 9 7 4 / 7 5 4 . 
U m a o b s e r v a ç ã o m a i s d e t a l h a d a des t a s in-
f o r m a ç õ e s p o d e levar a c o n s i d e r a ç õ e s a c e r c a 
d a p r o d u ç ã o de a l i m e n t o s . Sabe-se q u e n a c ida -
de de A r a p u t a n g a existe u m a i n d ú s t r i a de la t ic í-
n ios e a r e fe rênc ia d o c o n s u m o des tes p r o d u t o s 
aí é m a i s e l e v a d a . O m e s m o se p o d e d izer c o m 
re l ação a o c o n s u m o d a c a r n e b o v i n a e m C á c e -
res , r eg ião o n d e a p e c u á r i a é b a s t a n t e d i f u n d i -
d a . A p r o d u ç ã o local p o d e ser u m fa to r q u e in-
f luencie o c o n s u m o a l i m e n t a r t a n t o pe l a d i s p o -
n ib i l i dade n o m e r c a d o c o m o pe lo c u s t o m a i s 
acess ível . A s s o c i a n d o - s e as i n f o r m a ç õ e s s o b r e 
os h á b i t o s a l i m e n t a r e s c o m as ca rac t e r í s t i ca s 
q u e p r o p i c i e m a p r o d u ç ã o de a l i m e n t o s e m ca-
d a r e g i ã o , p o d e - s e incen t iva r a p r o d u ç ã o e o 
c o n s u m o de a l i m e n t o s i m p o r t a n t e s e c o n t r i b u i r 
p a r a o a u m e n t o d a p r o d u t i v i d a d e e d a r e n d a . 
S U M M A R Y 
Nutrit ional condi t ions indicators in 
Po lonoroes t e Area . IV — F o o d inquiry in 
families in 6 cities o f 
P o l o n o r o e s t e / M T Area , 1983 
Thi s w o r k refers t o co l lec ted d a t a in a 24 h 
- o ra l - recall m e t h o d , f rom the N u t r i t i o n a l 
I n q u i r y o f H e a l t h D i a g n o s t i c S u r v e y in 
P o l o n o r o e s t e a r e a in 1983, wi th in six cities 
f rom this a r e a . 
A s a first a p p r o a c h o f t h e N u t r i t i o n a l 
p r o b l e m a t i c of t he a r e a , t he s t u d y s h o w s t h e 
m o s t re fe r red foods in the in t e rv iews , wh ich a r e 
n o n indus t r i a l i zed basic f o o d s , sou rce of ene rgy 
a n d of lower cos t . 
REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
1. MEIRELLES, S.M.P. — Adaptação do desenho amos-
trai da Pesquisa em Saúde Pública no Polonoroes-
te /MT, 1984. (mimeografado) 
2. UFMT — CCBS — Grupo de Pesquisa em Saúde no Po-
lonoroeste — Pesquisa em Saúde Coletiva no Polono-
roeste — 1. Pressupostos Gerais; 2. Pressupostos 
teórico-metodológicos; 3. Descrição do desenho da 
amostra — UFMT — CCBS — Grupo de Pesquisa In-
quérito Nutricional. Cuiabá/MT, 1982. (mimeografa-
do) 
3. UFMT — CCBS — Grupo de Pesquisa Inquérito Nutri-
cional — Pesquisa em Saúde Coletiva no Polonoroeste 
— Protocolo do Inquérito Nutricional. Cuiabá/MT, 
1983. (mimeografado) 
4. VIACAVA, F.; FIGUEIREDO, C.M.P. & OLIVEIRA, 
W.A. — A desnutrição no Brasil: uma análise do Estudo 
Nacional da Defesa Familiar (IBGE 74/75) para o Nor-
deste, Estado de São Paulo e Estado do Rio de Janeiro. 
Petrópolis, Editora Vozes, 1983. 
